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Plano da oficina 

DANÇAR A PAISAGEM SONORA 

Prêmio UDESC FIK 2025 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Oficineira: Ângela Stadler 

Professora colaboradora da UNESPAR/FAP 

Titulação: Doutoranda (UTP) 

CV Lattes: lattes.cnpq.br/1005378960883172  

 

Carga horária da oficina: 6h (no mesmo dia ou 3h em dois dias) 

Datas possíveis: 20, 21, 22 de novembro 

Número sugerido de participantes: mínimo 04; máximo 30 

Indicação: roupas adequadas para movimentação corporal 

 

2. SINOPSE 

 

Baseada na "paisagem sonora", de Murray Schafer (1977), e na musicalidade corpóreo-

expressiva das Artes Cênicas, esta oficina propõe um espaço de experimentação do 

movimento a partir da escuta do mundo ao redor e do reconhecimento dos espaços por 

meio da audição.  

Trata-se do exercício de atenção à paisagem sonora concreta que se constitui no 

momento presente, buscando atravessar e ser atravessada/e/o pelos sons 

corporalmente, reconhecendo as sonoridades que convocam o movimento, a dança em 

sentido amplo e a ação. 

Assumindo uma compreensão de corpovoz/corpomente como dimensões indissociáveis, 

coloca-se o ouvido – e o ato de escutar os sons do acontecimento real – em consonância 

(ou dissonância) com um corpo que se move pelo espaço vivo e em constante mudança. 

 

3. OBJETIVOS 

 

Objetivo geral: Abrir a percepção auditiva à paisagem sonora em experimento 
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investigativo de suas relações com o espaço e corpo expressivo. 

 

Objetivos específicos: 

- Introduzir a ideia de Paisagem Sonora de Murray Schafer 

- Abrir espaço de experimentação prática da audição de paisagens sonoras do ambiente 

- Improvisar fragmentos de ações a partir da paisagem sonora atual 

- Refletir sobre a experiência 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

- Acolhimento e apresentação 

- Introdução de Paisagem Sonora de Murray Schafer 

 

Práticas: 

- Aquecimento corpovocal 

- Reconhecimento do espaço e das pessoas 

- Limpeza de ouvido (Schafer) 

- Experimentação prática da audição de paisagens sonoras do ambiente 

- Movimentação expressiva do corpo a partir dos sons 

- Vibração corpovocal 

- Improvisação de fragmentos de ações/cenas a partir da paisagem sonora atual 

 

- Relaxamento (deitar no chão) 

- Reflexão sobre a experiência 

 

5. METODOLOGIA 

 

Aula prática com dança, improvisação e roda de conversa reflexiva. 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 

 

Espaço arejado, de tamanho compatível com o número de pessoas inscritas, com chão 

adequado para trabalho corporal. Equipamento de som com bluetooth. Acesso à internet. 

Caso seja possível, ventilador na sala.  
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SE FOR POSSÍVEL: 

- inclusão de uma área externa para realização da limpeza de ouvido lá fora e depois 

retornar à sala (espaço necessário: a dimensão de cada corpo em pé, imóvel); 

- com clima bom – sem chuva, é possível dançar a paisagem sonora na área externa e 

depois retornar à sala (neste caso seria interessante um espaço que permita 

movimentação, compatível com o número de pessoas). 
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